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Padre Horácio 
cinquenta anos de Sacerdócio 

AMANHÃ, 13 de Agosto, é o dia em que 
os perfaz. la a escrever: faria. E a 
tendência natu ral de quem tem 

ainda os pés na terra e fala a linguagem do 
Tempo. Como se a morte interrompesse a 
Vida, a Vida a que Padre Horácio passou 
pela morte, enxertada na vida que num dia 
de Janeiro de 1924 foi dada à luz do mundo 
e não acaba mais! Vida em que agora está 
plena e definitivamente, assim o cremos, 
mas em que estava já desde o seu Baptismo 
e em que pennaneceu habitualmente e cres­
ceu pelo seu zelo na correspondência à 
Graça. «Feliz o servo que o Senhor encon­
trar vigilante quando vier»! Assim foi 
encontrado: cumprindo com a simplicidade 
que lhe era peculiar, um acto da sua vida 
de Padre da Rua. 

Amanhã seria- aqui, sim, tem cabimento 
o condicional - uma festa grande, sobre­
tudo na Casa de Miranda do Corvo, festa 
que as gerações de Rapazes que ele ali criou 
e depois acompanhou na vida, projectavam 
dedicar-lhe, com a comunidade actual, esta, 
naturalmente, menos consciente do signifi­
cado da celebração e da riqueza do dom que 
a motivava. Ele, mesmo não sendo de festas 
e da movimentação que elas sempre envol-

MDÇAMBIGlUE 

vem, ficaria contente por vê-los reunidos em 
volta de si, retribuindo-lhe em amizade e 
reconhecimento, algo do muito que lhes deu. 
Agora a festa será, com certeza, uma Euca­
ristia mais sentida e em esforço de união 
maior do que habitualmente somos capazes, 
à Eucaristia celestial em que ele está pre­
sente. 

As suas Bodas de Ouro sacerdotais coin­
cidem, praticamente, com as de Padre da 
Rua. Já do Seminário ele vinha indigitado 
para esta missão, o que era do conheci­
mento é não estava fora dos propósitos do 
seu Bispo - e D. Ernesto consumou no 
Setembro seguinte. Lembro-me de que 
estava ainda em férias no Tojal, prestes a 
entrar na Teologia, quando a notícia che­
gou. Conhecemo-nos algum tempo depois, 
nos Olivais, aonde ele foi visitar-me. 

A ocasião não era especialmente favorá­
vel à adesão à Obra da Rua. A purificação 
eclesiástica de Pai Américo não tinha termi­
nado de vez e conheceria um pouco mais 
tarde um novo pico. Eu quero dizer com 
esta expressão sublinhada- e com todo o 
respeito e compreensão o digo - que 
havia ainda entre o clero reservas ao modo 
de ser tão característico de Pai Américo e, 

O futuro dos nossos rapazes 
PASSARAM os dias 

fel ize~ como_ nunca 
ex pen men taramos 

ne.sta Casa, da Ordenação 
presbiteral e «Missa Nova» 
do nosso Padre C ustódio. 
Para ele todas as atenções e 
disponibilidade de tempo. 
Dias intensos em que Deus 
encheu da Sua presença o ar 
que respirávamos. Foi mes­
mo um Céu aberto, até na 
própria Capela, completa­
mente cheia, mas ainda sem 
cobertura. A evocação de 
Pai Américo, na homilia de 
Padre Carlos, adensou mais 
ainda o ambiente espiritual 
nesta hora de bênção para a 
Casa e toda a Obra da Rua. 

conhec imento e levar cada 
um a situar-se perante o seu 
futuro, que urge assegurar. 

Interrogações s imples, 
desdobradas em muitas 
outras para descobrirem as 
suas limitações e exprimi-

rem os seus anseios que 
sempre ultrapassam aque­
las, face à vida da sociedade 
em mudança que os espera. 

Na realidade estamos 
intranquilos. Por um lado os 
desequilíbrios que trouxe-

talvez, algumas dúvidas sobre a sua ortodo­
xia. Era o fim dos anos quarenta, estávamos 
em 1950 e a lufada do Vaticano 11 ninguém 
a previa. Curiosamente, providencialmente, 
nunca esta suspeição se fez sentir ao nível 
dos Bispos com quem Pai Américo estava 
mais relacionado. Da ortodoxia não tinham 
eles a menor dúvida. Do carisma, ainda que 
o não entendessem completamente, acredi­
tavam nele- a graça de estado! 

Em Miranda do Corvo, em pouco tempo, 
tinham passado dois Padres que saíram por 
nada que desabonasse a sua qualidade 
sacerdotal. Um é vivo e embrenhado ainda 
nas tarefas da messe - o Amigo querido 
que foi, justamente, o intermediário da 
minha entrada na Obra. O outro já faleceu 
e, sempre doente, cumpriu generosa e exce­
lentemente até ao fim as missões de que o 
seu Bispo o incumbiu. Ambos constituem 
para nós uma lição viva de que a Obra, 
posto não seja nem esteja para ser Instituto 
eclesiástico autónomo, postula no entanto 
uma vocação especifica que Deus dá a 
quem quer, quando quer. Os talentos nunca 
são demais, mas não suprem a exigência de 
um chamamento próprio. 

Padre Horácio tomou o seu posto na Casa 
do Gaiato de Miranda do Corvo com os 
oúvidos cheios de prevenções amigas e 
prudenciais: «Olha em que te metes! Vê lá, 
se não te achares bem, tens um Bispo, tens 
uma Diocese!» Ele ouviu e não tremeu. Veio 
e viu, como «naquele tempo os Apóstolos 

Continua na página 4 

CALVÁRIO 
ram da rua, por alguns anos 
latentes em cada um, acres­
cidos da experiência pesada 
na primeira infância, da 
miséria familiar que os lan­
çou ao deus-dará. Por outro 
lado, uma qualidade de vida 
com um enriquecimento 
intelectual notório, mas que 
não será bastante para man­
ter o equilíbrio alcançado. 

O gemido 
Está visto que família não 

têm, mesmo afastada, o que 

Continua na página 4 

de um Pobre 
VIVIA num barraco, só e doente. Um carci­

noma gástrico não lhe permitia alimentar-se 
devidamente. E as forças foram-se sumindo 

no corpo emagrecido, esquelético. 
Os vicentinos da paróquia chamaram uma ambu­

lância para que fosse conduzido ao hospital. Aqui 
não o acolheram, por se tratar dum simples «caso 
social». A mesma viatura regressou com ele ao bar­
raco. O motorista, porém, não teve coragem de o 
«despejar» no antro inabitável que encontrou e tor­
nou com o doente ao hospital. 

Os Serviços Sociais daquela Unidade de Saúde 
telefonaram-me de imediato para que o recolhesse, 
pois era um caso a merecer cuidados. E acrescenta­
ram: -Na terra do doente existe um Lar e com 
vagas, mas estas não são para Pobres como ele. 

E o tio Antón io entrou no Calvário, já que é 
morada para aqueles que n inguém aceita, quando a 
doença não tem cura e diante dela todos se demitem. 

Estou ao lado deste pobre doente acamado. Apre­
senta momentos de agitação e pausas de serenidade. 

Procuro na Escritura uma situação semelhante e 
o profeta Elias vem-me ao pensamento. Também ele 
fo i um escorraçado pelos homens do seu tempo. 
Fugiu pelos montes e foi deitar-se à sombra dum 
junípero, pedindo a morte. Um anjo veio alimentá-lo 

Con t inua na página 4 

Quando tudo voltou à nor­
malidade com a partida de 
Padre Custódio para Ben­
guela e Padre Carlos para 
Portugal, saíram daqui para a 
nossa Casa do Bi lene os 
rapazes na casa dos dezoito a 
vinte anos. Dois dias, com o 
propósito bem esclarecido 
de nos ajudarmos mutua­
mente a aprofundar o auto- Em dias de aniversário é sempre assim, em todas as nossas Casas, aqui ou além-mar. 
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Conferência 

~e Pa~o ~e lousa 
O PAPA E OS POBRES 

- No mês passado, em Roma, 
o Santo Padre partilhou o seu 
almoço com duzentos frequen­
tadores habi tuais dos serviços 
sociais geddos pelas Comunida­
des de Santo Egídio, Cáritas e 
Irmãos de S. Vicente de Paulo. 

João Paulo 11 saudou, deste 
modo, os Pobres da sua diocese: 

«Entre os actos programados 
durante o Jubileu, este é para 
mim um dos mais emocionantes 
e significativos; quis encomrar­
-me convosco para partilhar o 
alimento e dizer-vos que estais 
no meu coração.» 

Oito deles tiveram o gosto 
de se sentarem ao lado do 
Papa. Sessenta jovens do Semi­
nário Diocesano de Roma ser­
viram o almoço constituído por 
uma ementa típica de família 
romana e inserido no Projecto 
«Caridade do Papa para o Jubi­
leu». Principiou com a abertura 
da cantina para os mais caren­
ciados, a 7 de Fevereiro, na 
Via Pfeifer, frente à Praça de 
S. Pedro, que serve agora 
duzentas refeições diariamente. 

Outras três cantinas idênticas 
abriram em Março junto das 
restantes Basílicas Maiores: 
S. Paulo, S. João de Latrão e 
Santa Maria Maior. 

HABITAÇÃO SOCIAL 
- Ajudamos o pagamento da 
renda de casa a uma mãe soltei­
ra, idosa, que recebe pequena 
pensão da Segurança Social. As 
características da pobre mulher 
obrigam-nos a optar por esta 
via. Cada caso é um caso ... 

Há dias, também fomos 
abordados por jovem casal que 
usufrui um vencimento pouco 
acima do salário mínimo nacio­
nal e vive num alojamento 
«degradado ou impróprio» 
- assim reza a nomenclatura 
oficial. Na sua aflição, em 
último recurso, pedia abrigo 
numa casa do Património dos 
Pobres (sempre ocupadas!) 
porque ainda não há, por aqui, 
habitação social cm regime de 
arrendamento ao abrigo dos 
Decretos-Lei 226/87 c 197/95. 

Entretanto, surgi rá a hipótese 
de se concretizar o melhora­
mento com tranches vindas de 
Bruxelas. E a autarquia, por 
freguesias, faz j á o levanta­
mento das necessidades para, 
desse modo, colher os dados 
dos pretendentes, carenciados. 

PARTILHA - Do assinan­
te 42971, de Ovar, um cheque 
«para os Pobres mais envergo­
nhados e necessitados, por 
diversas imenções». 

Lisboa, assinante 31104, a 
contribuição de Junho e Julho, 
testemunhando o seu amor aos 
Pobres: 

«Enquanto puder ajudar, 
não deixarei de o fazer. Que 
Deus se digne aceitar esta 
minha dádiva por alma dos 
que perdi. Peço, ainda, que 
rezem por mim, porque tam­
bém preciso.» 

Um excedente, para a Confe­
rência, da assinante 31862, da 
Amadora - «pequena ajuda 
dada com muito amor». 

Três mil, da assinante 36577, 
de Viana do Castelo, «com a 
promessa de que os repetirei 
desde que tenha possibilidades». 

O costume, da «avó dos 
cinco netinhos», que reside em 
Setúbal. 

Vil a Nova de Famalicão, 
assinante 4395, «com mais 
uma ajuda e, por muito, seria 

RETALHOS DE VIDA 

Zé Carlos 
Sou o José Carlos da 
Costa Alaniz. Nasci em ~ 
Matosinhos, a 10 de 
Março de 1988. Agora 
tenho doze anos. 
Vim para cá por intermé­
dio do Tribunal. A minha ama bateu-me e fui inter­
nado num hospital com alguns ferimentos. Tudo isso 
porque fiquei com uma pequena quantia de dinheiro. 
Desde que me conheço, não sei quem são os meus 
pais! Desapareceram os dois e eu não sei para onde 
foram. 
Antes de entar na Casa do Gaiato (que tem casas 
bonitas!) vim aqui, um dia, para ver como tudo isto é 
maravilhoso. E gostei. 
Nas horas vagas estou na horta. A gente não tem 
tempo para se aborrecer! É divertido estar aqui com 
esta gente. 
Já frequento o 7. o ano de escolaridade. E gosto de 
estudar. 
Quando for grande quero ser agente da Polícia de 
Segurança Pública 

José Carlos 

multiplicada, não fossem as 
minhas escassas possibilidades 
- para se minimizar o com­
bate a necessidades sem fim». 

Assinante 6313, da Régua, 
com cinco mil: «É pouco para 
tantas carências, mas, de 
momento, nlio tenho possibili­
dades de maiores quantias. O 
donativo é dado do coração». 

Cruz Quebrada: Remanes­
cente de contas do nosso Jornal, 
pela mã'o da assinante 14011, 
que será «aplicado no que for 
mais urgente e necessário». 

Um cheque, da assinante 
52422, de Anta, com muita 
amizade. 

Assinante 38004, do Lavra­
dio, divide o seu donativo, sen­
do uma parte pelos nossos 
Pobres - disse. 

Trinta mil, da assinante 
36299, de Viana do Castelo, 
que serão aplicados «conforme 
as necessidades que acharem 
mais convenientes». 

Idem, do assinante 66933, do 
Porto. 

Pedimos que os valores des­
tinados exclusivamente a 
O GA fATO sejam remetidos 
directamente ao nosso Jornal. 
Deste modo, a i i vi aremos os 
nossos Padres na abertura do 
correio. 

A remessa habitual da assi­
nante 5963, de Paço de Arcos, 
que perora uma oração «para 
um problema de smíde». Tem 
Fé e Esperança. É uma cristã 
consciente e responsável. 

Fechamos a procisslio com a 
presença da assinante 69009, de 
Rio Tinto: «O que sobrar, seja 
para os mais necessitados. Não 
é preciso agradecer. Já está!» 

Em nome dos Pobres, muito 
obrigado. 

O nosso endereço: Conferên­
cia do Santíssimo Nome de 
Jesus, ale do Jornal O GAIATO, 
4560-373 Paço de Sousa. 

Júlio Mendes 

PA~O DE SOUSA 
LA V OURA- O milho está 

a crescer - e bem! Levou a 
dose necessária de adubo e de 
estrume. Logo que esteja ma­
duro, será para alimentarmos o 
gado. 

O batatal cresceu rapidamen­
te porque foi bem cultivado. 
Agora esperamos pela colheita, 
pois as batatas são indispensá­
veis à nossa alimentação. 

A horta está sempre cheiinha 
do que é preciso para as nossas 
refeições! 

TURNO BALNEAR - O 
segundo está quase a regressar. 
É de crer que os rapazes se 
tenham divertido muito, 
naquela praia tão bonita e cheia 
de sol. E quando sair esta edi­
ção, estará já por lá o terceiro 
turno. 

PISCINA -Abriu na altura 
própria para a nossa comuni­
dade e para os filhos dos anti­
gos gaiatos que podem ir lá 
tomar banho, também. 

Os nossos companheiros 
cstiio a gostar das normas que 

foram impostas: logo que o 
chefe dê ordens para terminar o 
banho, toda a gente deve obe­
decer imediatamente. 

Nuno José 

I BENGUELA I 
A nossa Ob ra teve uma 

graça especial de Deus por nos 
conceder um Padre africano. A 
nossa Casa do Gaiato de Ben­
guela goza desta graça porque 
a sua primeira cxpedência fá-la 
aqui. 

Alguns rapazes desta Casa, 
por curiosidade, no dia 2 de Ju­
lho, fizeram-lhe uma entre­
vista: 

Avelino - Chamo-me Ave­
lino Adriano e gostaria de 
saber o seu nome completo, 
idade e nacionalidade. 

Padre Custódio Langane 
(P.C.L.)- Chamo-me Manuel 
Custódio Langane e faço, no 
próximo 5 de Julho, 30 anos de 
idade. Sou moçambicano. 

- Antes de ser Padre, foi 
gaiato? 

P.C.L. - Não. Mas antes de 
ser Padre era Frade Servi ta e só 
em 1992 conheci a Casa do 
Gaiato de Maputo e senti -me 
chamado para lá e é lá onde me 
sinto feliz. 

Zacarias - Quais foram os 
motivos que o levaram a ser 
ordenado para a Obra da Rua? 

P.C.L. - Gosto dela, sinto 
que é uma Obra que vale a 
pena servir. Eu não sei se faria 
outra coisa. Neste momento 
conheci a Casa do Gaiato, e 
senti que é lá onde eu pertenço. 
Sinto que deveria ser o 
segundo, terceiro, quarto ou 
quinto Pai Américo - e é isto 
que gostada de ser. 

- Como se sente diante da 
nossa rapaziada? 

P.C.L. - Esta Casa é linda. 
Os rapazes são fantásticos. 
Estou feliz. E acho que não há 
nenhuma diferença entre a 
Casa do Gaiato de Maputo e 
esta. 

- Sabemos, pela televisão, 
que em Moçambique houve 
muitas cheias e trouxeram um 
surto de paludismo. Gostaria 
de saber se o surto já foi supe­
rado. 

P.C.L. - As cheias de um 
País afectam todos os seus 
membros. Por isso, como 
Maputo foi a província mais 
afectada, também os nossos 
rapazes sofreram com as 
cheias. Diariamente tínhamos, 
em média, 20 a 25 rapazes na 
enfermaria afectados com a 
malária, mas, graças a Deus, 
isso já se ultrapassou. 

Cassinda - Como é que se 
sente por ser o primeiro Padre 
africano a ser ordenado para 
nós? 

P.C.L. - Nunca tinha pen­
sado nisso. Mas, sinto-me feliz. 
Dou graças a Deus. Houve uma 

altura em que me senti desani­
mado. Tinha perdido a espe­
rança. Finalmente, consegui 
com a graça de Deus ser o que 
hoje sou. É muito bom para 
vós, que sois africanos, terdes 
um Padre do vosso continente 
que conhece a vossa cultu ra. 

- Sabemos que lidar com 
crianças e jovens adolescentes 
é muito difícil. Sendo ainda 
muito jovem, terá coragem 
para enfrentar os problemas 
destes jovens e caminhar com 
eles para o futuro? 

P.C.L.- Por mim ta lvez 
não; mas com Deus, s im. 
Tenho a certeza de que Deus 
me chamou para esta missão. 
Ele vai dar-me coragem, as for­
ças necessárias para caminhar; 
e também Pai Américo interce­
derá por mim como filho. Até 
hoje coloquei sempre nas mãos 
dele a minha vocação. Como 
Fundador, cu sempre lhe pedi 
que intercedesse por mim. 
Deus não me vai abandonar. 
Não estou sozinho, estou com 
os outros Padres da Obra mais 
experientes que me aconselha­
rão e me ajudarão a caminhar. 

- Neste sentido espera 
conhecer mais a vida da Obra, 
passando por todas as Casas 
de Portugal a Angola? 

P.C.L. -Como disse na 
homilia, a Obra da Rua não é a 
Casa do Gaiato de Maputo, 
mas uma parte dela. Eu não 
sou Padre da Casa do Gaiato de 
Maputo, mas da Obra da Rua. 
Por isso, em qualquer sít io 
onde eu estiver, onde exista 
uma Casa, então sou membro 
dessa Casa. Vou conhecer 
outras, mas dou graças a Deus 
por ser esta a primeira que vou 
conhecer. Isto porque faz parte 
do meu ambiente e do meu 
continente. Seria difícil para 
mim se fosse directamente para 
Portugal. Daqui vou para 
Malanje onde espero passar 
dois ou três meses. Não 
conheço bem o Padre Telmo. É 
uma pessoa também de muita 
experiência e um dos mais 
velhos. Vou bebendo da sua 
sabedoria, da sua experiência e 
vou usar também isso na minha 
missão. 

- Como se sentiu ao deixar 
a sua Congregaçcio e vir para 
nós, entregando toda a sua vida 
às crianças mais necessitadas? 

P.C.L. - Se não sentisse 
nada ao deixar a Congregação 
e vir para aqui, então eu não 
era membro da Congregação. 
Eu amava, sentia que aquele 
era mesmo o meu lugar. Eu 
nunca duvidei disso. Mas 
quando conheci a Obra da Rua 
e a Casa do Gaiato de Maputo, 
tive que tomar uma decisão e 
um discernimento para real­
mente saber se queda continuar 
na Congregação a que eu per­
tencia e onde tinha feito os 
meus votos. Diz o Evangelho: 

Tiragem média 
d'O GAIATO, 
por edição, 

no mês de Julho, 
65.066 exemplares. 
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<<0 Espírito sopra e a gente tem 
de se deixar levar» pelo que 
Deus quer e pela vontade de 
Deus. Jesus disse: «Não vim 
para fazer a Minha vontade, 
mas para fazer a vontade de 
Meu Pai». E quem sou eu para 
fazer a minha própria vontade? 
Então, tenho que fazer a von­
tade de Deus. Acho que Deus 
quer que eu esteja na Obra. 
Sinto, cada dia que passa, que 
aqui é onde devo estar. 

Associa~ão 
de Antigos Gaiatos 

e Familiares do Centro 

FUNERAL - Em 4 de 
Julho, depois de um banho no 
rio Mondego que lhe provocou 
uma congestão, faleceu o João 
Paulo de Deus, gaiato conhe­
cido entre os gaiatos por Jocio­
únho e, em Coimbra - no 
meio em que se vivia - por 
«João PretO>> , <doão Moicano>> 
ou <doão Gaiato>>. 

Sem ter família, porque veio 
de Moçambique aos 2 anos 
para Miranda do Corvo, encon­
trado e trazido por um grupo de 
militares em serviço que o sal­
vou da morte e o tratou até ao 
seu regresso. Ali foi registado e 
baptizado, tendo estado até aos 
18 anos, altura em que saiu 
para um emprego e, vivendo 
independente, acabou por 
conhecer diversas difilculdades 
até aos 32 anos. 

Alertados para o facto, resol­
vemÇ>s lançar mãos à obra e 
tratar de lhe fazer o funeral, no 
dia 7. 

A notícia espalhou-se e pes­
soas suas amigas estiveram 
presentes no cemitério da Con­
chada. 

A maior impressão que nos 
ficou de tudo isto, foi a ami­
zade que todos lhe dedicavam. 
Sendo pessoa pobre e modesta, 
como da mesma condição, 
·quase todos seus amigos, o que 
demonstra que os Pobres se 
apoiam uns aos outros. 

O seu padrinho, que o reco­
lheu no mato, tendo-lhe perdido 
o rasto a partir de certa altura, 
conseguiu agora localizá-lo. 
Quando se prepaPava para o 
visitar, não sabia o seu viver. 

Agradecemos, a todos, a 
amizade demonstrada. E paz à 
alma do João. 

«MISSA NOVA» - Não 
queremos deixar de dizer que 
houve uma representação da 
nossa Associação na << Missa 
Nova>> do Padre Manuel Men­
des, em Paço de Sousa. Ficá­
mos impressionados com a 
forma entusiástica como na sua 
homilia se dirigiu a todos os 
presentes e ausentes, porque 
deles não se esqueceu. Deseja­
mos os maiores êxitos ao ser­
viço dos Gaiatos e dos Pobres, 
como demonstrou; e endereça­
mos os nossos parabéns aos 
pais: Júlio Mendes e Emflia. .. 
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Malanje 
leando, salta um buracão e, 
a custo, se e qui libra do 
outro lado. 

E le que s im, arranj a ria 
boleia no próximo sábado. 

Luanda - 12/06/2000 

O Magalhães 
MAGALHÃES, de 15 

anos, franzino, o branco dos 
olhos dá- lhe um ar me igo. 
Sempre que venho a Luanda 
ele me procura. Hoje acom­
panhou-me no começo elos 
meus recados - e f omos 
falando. 

É malanjino e veio à pro­
cura duma tia que não mais 
e ncontra. O pai não sabe 
de le. Um rapaz já seu 
conhecido de Malanje, deu­
-lhe abrigo à no ite. De dia, 
ao deus-dará. 

Conheci e m Mala nj e o 
seu modo de v ida: Um 
adulto desonesto trazia-o a 

pedir medicamentos às 
Irmãs, servindo-se de recei­
tas falsas. 

Que está e mendado. 
Que deseja ir para a nossa 

Casa, nem que seja para a 
Carianga. 

Que quer estudar. Que .. . 
Que . . . Os ques que ele 
inventa movido pela fome a 
sair dos ossos até ao branco 
dos olhos ! 

Enquanto me desvio dos 
c harcos de esgoto e dos 
b uracos, as palavras do 
Magalhães batem cá dentro 
e fico perplexo e indeciso. 
Difícil definir uma linha. 
Cada um é um. 

- Se quiseres fazer uma 
expe riê nc ia na Caria nga . . . 
Atirei, como quem, camba-

Malanje - trabalho na horta. 

E assim chegámos à ro­
tunda da Maianga onde o 
Carlitos me esperava para me 
ajudar nos recados do dia. 

16/06/2000 

A morte 
redimiu o Simão 

O DANIEL veio ter comi­
go a Luanda para levar o 
nosso jeep que esteve no 
conserto. Logo de entrada, 
deu a notíc ia da morte do 
Simão. 

O Simão tinha saído de 
Casa por roubar e andava 
pelas ruas a seu belo prazer. 
Difícil este Simão! 

D o is rapazes brincavam 
com uma gra nada, esta 

Uma carta bem. Ele agora descansa e segue a Obra 
com o mesmo amor. Vai ser uma alma a 
quem me vou poder dirigir nos meus pro­
blemas e o pensar nele há-de ajudar-me, 
estou certa. Padre Horácio 

<<Recebi hoje O GAIATO, li, e fiquei pas­
sada com o desaparecimento do nosso 
Padre Horácio. Eu creio que não se deve 
lamentar a morte de um sacerdote que con­
seguiu passar a sua vida a viver o seu ideal: 
amar os Pobres, ajudá-los, fazer bem por 
amor e em nome do Senhor. Por isso não 
sinto tristeza, mas sinto falta ... As poucas 
vezes que falei com ele, a conversa fez-me 

Oxalá venha outro acudir como ele aos 
tugúrios! É uma Obra bendita para os 
Pobres e para aqueles que conseguem, de 
alguma maneira, ajudar. 

Quero que saibam bem, todos, que uno as 
minhas preces às vossas, não a pedir mise­
ricórdia para ele, mas bênçãos para todos 
nós. E a mesma coragem nos vários Padres 
da Rua. 

Assinante 31126» 

PRÓXIMO ENCONTRO 
- Lembramos que, dentro de 
poucos dias, nos dirigiremos 
aos associados dando conheci­
mento de que o próx imo 
Encontro será em 17 de Setem­
bro, no qual incluiremos uma 
homenagem ao nosso Padre 
Horácio, já prevista antes da 
sua partida. 

Manuel dos Santos Machado 

I lAR DO PORTO I 
CONFERÊNCIA DE S. 

FRANCISCO DE ASSIS 
-Estamos no Ano do Jubileu, 
um tempo forte de Graça e de 
amor ao Pobre. Se queremos 
ter uma forte alia nça co m 

Deus, primeiro temos de fazer 
essa aliança com o nosso seme­
lhante. 

Sentimos como é difícil 
fazer essa aliança na terra, por­
que, para muitos de nós, os 
Pobres, muitas vezes, são 
números para estatísticas. 

Nestes tempos que correm, 
temos a tentação de esquecer a 
pobreza que nos rodeia, mas o 
Jubileu do ano 2000 só será 
ve rdadeiro se meditarmos 
seriamente esse sentir e viver, 
caso contrário não tem qual­
quer valor de justiça e de amor. 

Deve ser, para nós, mais do 
que um ano de festejos, mas de 
amor e carinho. 

Que bom seria que meditás­
semos no amor que o Senhor 
tem por nós - que tanto o 
ofendemos; e Ele que está sem­
pre de braços abertos para nos 
perdoar. Que belo exemplo o 

Pai nos dá: perdoa com amor 
ao seu semelhante. 

Vamos, todos os cristãos, dar 
amor aos nossos irmãos mais 
carenciados, mostrando que o 
Ano Santo não é só para as 
grandes figuras da Igreja, mas 
para toda a comunidade cristã. 
Deve ser, em nosso humilde 
pensamento, um lugar no 
tempo de peregrinação; e uma 
aspirina para acalmar o cora­
ção dos homens, obrigando-os 
a pensar mais e melhor no pro­
blema da pobreza. O Jubileu é, 
por natureza, um pouco para 
a lertar a consciência dos 
homens, na meditação e na ora­
ção. 

Não esqueçamos q ue o 
Pobre é nosso irm ão. Não 
existe Jubi leu em nossos cora­
ções se não levarmos muito a 
séri o a pa lavra do Senhor 
nosso Deus: Amai os Pobres. 

explodiu e atingiu o S imão 
que foi parar ao hospital. 

Não sendo ele já da nossa 
Casa, os seus companhei­
ros, solidários, levaram-lhe 
ro upa e, todos os di as , 
comida. Gostei. 

No dia 13, j á noite, pedi­
ram para que no dia 14 
fosse um grupo para dar 
san g ue. Ofereceu-se o 
grupo, mas, quando chegou, 
o S imão tinha morrido. 

Trouxeram-no para Casa 
e fo i sepultado ao lado dos 
gaiatos falecidos. 

A morte redimiu-o. Ficou 
nosso outra vez ... O Senhor 
perdoou ao Simão. 

Meditemos, caros ra pa­
zes: Tantas vezes disse a ele 
e a m uitos de vós que o 
roubo não conduz a qual­
quer caminho . Quem rouba 
e não se emenda, fica sem­
pre um marginal. 

- Arranje-me um empre­
go para um rapaz que está a 
p assar m a l - pedi a u m 
amigo, e m Portugal. 

-Ele rouba?- pergun­
tou. 
-Já tem roubado. 
-Então, não. 

18/06/2000 

Caminho longo 
e difícil ... 

6 HORAS, 7, 8 e 9 ... Ao 
meio-dia uma sande .. . 14, 
15 e 16 para com todas as 
calmas a nunciarem: - O 
voo está cancelado! 

A multidão sai e dispersa­
-se com suas malas, embru­
lhos e sua fome. 

O povo-sofredor que, 
quotidianamente, arrasta a 
sua cruz. 

Êxodo ... 
Dum l ugar para outro 

lugar, ficando sem raízes! 
As árvores secaram. Só pelo 
m ilagre duma nova seiva 
poderão reverdescer. Folha­
gem de esperança onde os 
pássaros cantarão de novo. 
Cantarão? .. . 

Caminho longo e difíci l, 
pois a paz implica uma 
mudança radical das menta­
lidades; uma ordem moral; 
o e nterro das amb ições 
desenfreadas pelas riquezas. 

Tão custoso, portanto! 

J>adre Telmo 

CAMPANHA TENHA O 
SEU POBRE- Assinante 
33275, um cheque da C.G.D.; 
assinante 63688, 5.000$00; assi­
nante 9217, 10.000$00; Amado­
ra, assinante 45872, mais um 
cheque com palavras de muito 
ânimo. 

Fiães, o habitual. Assinante 
6762, 2.000$00; Edla, 5.000$00. 
J.R.D., 4.000$00; anónima, de 
Peniche, 5.000$00. 

De Coimbra, 2.000$00. 
Aproveitamos informar Ma­

ria Filomena que não temos 
literatura de S. Francisco de 
Assis. A nossa, são os livros 
de P ai Américo - leitura 
que nos leva ao mundo dos 
Pobres. 

Conferência de S. Francisco 
de Assis - R. D. Jocio IV, 682 
- 4000-299 Porto. 

Casal vicentino 
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DOUTRINA 

A Luz verdadeira 
vem de Deus. 
As obras do mundo 
são trevas. 

NA igreja dos Clérigos todos escutaram o recado 
e responde ram com oi tenta notas de vinte, 

oito de cinquenta e oito de cem, uma de quinhentos, 
um anel de oiro, um cordão, idem , um vale de cinco 
quilos de café e uma pancadaria de moedas de todos 
os quilates, como é uso lançar-se nos fundamentos. 
Não ficou a dever nada às mais igrejas - cinco con­
tos e quê. No final das Missas acode um m undo de 
gente à sacristia, contar histórias da criança sem pais, 
trazendo al gumas pela m ão. Que tragédia ! Que 
grande desmoronar! Mais quatrocentos na igreja de 
Cedofeita; mais duzentos e c inquenta, de um visi­
tante ; mais vinte; e mais vinte. São carreteiros de 
pedras. Venham mais. Estiveram há d ias uns senhores 
a ver e de ixaram cartões com nomes extensos e 
galantes. De que servem? As casas não são de pape­
lão! No Depósito dos Clérigos, vinte; e .mais, idem; e 
mais um pacote; e mais um dito; e mais leitura infan­
til. Os garotos fazem c lube no nosso refeitório, à 
noite, interessados. Mais um envelope. Abri. Dentro 
vinha assim: «Dinheiro de um mês de uma criada de 
servir da Foz do Douro». Era uma nota de cem! Isto 
é simples e formidável. 

OUTRO caso: Eu vinha de companhia. Em 
frente aos Congregados aproxima-se 

alguém. É um homem novo. Muito nervoso, sem 
me fitar, dá-me uma nota do Banco e com ela um 
«Sim, Padre. Trabalhe muito a favor dos Humildes. 
As Crianças da rua são nossos filhos». Este «são 
nossos filhoS» é uma confissão estupenda! O 
senhor que me acompanhava, conhecia o homem. 
Trata-se de um industrial, dos muitos que não 
toleram o Padre e isso explica a atitude com que 
me falou. Que importa que deteste o Padre, se 
ama o apostolado dele?! Quantos, no mundo, dão 
glória a Deus pelas obras que outros praticam por 
amor, quantos! 

D E uma vez, um senhor deu-me 500$00 na rua. 
Vinha com igo um ex-condenado a pena 

maior. Observa e exclama: - Se há gente tão boa no 
mundo porque tenho eu sido tão mau!? E aquele via­
jante que entra num templo por mera curiosidade e 
sai de lá transformado, por observar a maneira pie­
d osa com o fizer a a genuflexão ao altar o único 
homem que ali se encontrava! A Luz verdadeira vem 
de Deus. As obras do mundo são trevas. O Evange­
lho amaldiçoa o mundo. Cristo Jesus não manda orar 
pelo m undo, mas sim somente pelos que nele vivem. 

E uma vez que chegou a maré de firmar estas 
doutrinas, deixa-me dar um recado ao Porto 

e como gostaria eu que as Emissoras o microfonas­
sem três vezes, para ser bem compreendido! É que 
eu não posso aceitar as chamadas festas de cari­
dade a favor da Obra das Casas do Gaiato. Não 
posso. Tenho sido solicitado para esse fim, amavel­
mente; continuo a ser; sê-lo-ei de futuro. Não 
posso. Só se eu perder o juízo. A Caridade não 
depende; não sujeita. Vive por si mesma - e vive 
de amo.-! Não precisa de festas. Chegaram mais 
dois gaiatos do Porto à Casa deles: são o Domingos 
e o Manuel. O «Periquito» vai comigo ao Porto 
como prémio do seu porte irrepreensível. Não era 
assim. Refilão, mentiroso, que males não trazia na 
alma este pequenino vadio da praia da Granja! E 
que bem poderia ter ele aprendido na praia da 
Granja? Ai mundo infeliz que sujas a água que os 
pequeninos bebem; e queres fazer festas a seu 
favor para sujares mais! 

~· .r./ 

(Do livro Pão dos Pobres - 4.• vol.) 
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SETÚBAL 
ros a apagar fogos que eles 
mesmos tivessem ateado. 

Del.inquência juveni 
Todos sabemos que os 

fogos se devem prevenir e 
que os incendiários não 
podem andar à solta. De 
contrário, morremos todos 
queimados. 

A coberto da liberdade 
promove-se toda a libertina­
gem, legalizam-se as práti­
cas mais degradantes da 
natureza humana e entrega­
-se a educação da adoles­
cência ao vazio de pri ncí­
p ios e de autor idade e o 
resultado está aí com toda a 
evidência. 

rança das pessoas e bens. 
Sabemos que não. É como a 
guerra. Ninguém ganha uma 
guerra com outra guerra. É 
preciso ir às causas, às ori­
gens, à raiz. 

Os responsáveis afirmam­
-no, mas não o fazem. 
Pegam os problemas pelo 
aspecto mais fácil. Ao gér­
men ninguém vai. E os divi­
dendos políticos que se per­
deriam a curto prazo? ... 

VEIO h á dias um 
pequenino de oito 
anos aqui trazido 

por dois homens da Polícia. 
Há vários meses que a 

Comissão de Protecção de 
Menores me havia pedido 
para dois irmãos. Ambos 
andavam na rua e, por lá, 
passavam semanas seguidas 
sem irem a casa. 

N in guém sabe da mãe 
que, segundo informações, 
vive da e na prostituição. 
Negócio próspero e abun­
dante para tanta bofte que, 
por aí, se abre a torto e a 
direito contanto que haja 
dinheiro para o licencia­
mento, e se encontre um 
lugar onde não incomode a 
vizinhança. 

Prime iro veio o mais 
velho que se encontrava, 
com um grupo do seu tama­
nho, a arrancar ervas, no 
meio ,do milheiral, ao fundo 
da quinta. 

A notícia foi tão célere 
que em dois minutos já os 
manos estavam juntos 
comigo no escritório e os 
dois polícias. 

- Olhe que ele ontem 
assaltou e danificou seis 
automóveis! - acusava o 
guarda, dirigindo-se ao pe­
quenito recém-chegado ... 

O miúdo olhou para e le, 
perfilou-se e, fixando-me, 

aponto u com o dedo indi­
cador da mão direita e res­
pondeu arrogante: - Não 
foram seis, foram sete! Pro­
curei disfarçar a graça e a 
dor que a atitude havia pro­
vocado em mim e adiantei: 

- Então não cumprimen­
tas o teu mano?! 

Resposta pronta e deci­
dida: - Olha! ... Ele há 
mais de cinquenta anos que 
não vai a casa! ... 

Retorquiu o mais velho: 
- Eh ... pá ... ! Olha que 
desta vez foram só quinze 
dias! 

Entregues a uma avó 
incapaz de educar a mãe, 
como pode agora guiar os 
netos? 

Filhos de progenitores 
diferentes estes meninos 
nasceram e cresceram até 
agora, como as si lvas nos 
matagais. A rua é o seu 
habitat preferido. 

Já fugiram e já voltaram. 
Esperamos que a Casa do 

Gaiato com a sua amplidão 
e simplicidade naturais lhes 
forneça e lementos atracti­
vos capazes de os cativar. 

Como é bom para a socie­
dade tão dissoluta encontrar 
estes oásis reconfortantes 
das suas vítimas! 

Como é animador sen­
tirmo-nos agentes do ree­
quilíbrio destas crianças! Só 

Moçambique 
Continuação da página 1 

aliás pode ser uma vantagem. Há jovens com emprego 
razoável que têm à sua conta irmãos e pais e se vêem 
impossibilitados de melhorar no mínimo as suas condi­
ções de vida. Outros, com uma incapacidaçie atávica de 
amealhar qualquer coisa para constituir família, ficam 
numa vida errante. 

O acesso à habitação digna é praticamente impen­
sável. Conheço três professores do Secundário, casados 
e com filhos que têm de partilhar uma mesma casa. 
Acontece o mesmo em muitos prédios da Cidade onde é 
um quarto por família. Lembra o Barredo daqueles tem­
pos. Um quarto, uma família; uma cama, um monte de 
roupa suja a um canto e o fogareiro na janela ou à porta 
entreaberta para o interior. Muito pior em todos os sen­
tidos que uma barraca. 

Há dias, um dos nossos foi à procura de sua mãe. 
Veio aflita e chorou muito ante a perspectiva de o filho 
ir viver com e la. Com a reestruturação que está em 
curso em muitas empresas, agora privatizadas, foi des­
pedida: - Ele viu, quando chegou lá, que eu não tinha 
nada para comer. 

Há muitas pessoas com encargos de família gran­
des, arrastando o dia-a-dia em empresas que correm o 
mesmo risco; outras, que·não recebem salário há muitos 
meses. A tal evolução económica é violenta, tão violenta 
como selvagem em muitos casos e traz necessariamente 
uma grave apreensão pela estabilidade não conseguida e 
na prática vai gerar perturbações sociais graves que só a 
polícia não contém. 

Ora, nós queremos preparar os nossos rapazes com 
capacidade dinâmica para ultrapassar a barreira da penú­
ria crónica do Povo moçambicano. Afigura-se que vai 
sobrar muito pouco para muitos. O comando, agora elec­
trónico, da chamada economia global, que só encaixa os 
baixos salários regionais e deixa os outros em contas ban­
cárias de tramitação rápida, não está interessado no 
desenvolvimento real dos recursos humanos que Moçam­
bique, na sua tragilidade económica, mais precisa. 

Padre José Maria 

o lhar para e les paga todas 
as incompreensões e sacrifí­
cios que a nossa vida exige! 
Faz-nos levantar as mãos e 
o coração em sentimentos 
de agradecimento ao nosso 
Deus pela vocação a que 
nos chamou. 

Tem andado pr'aí um 
barulho enorme com a delin­
quência juvenil e infantil! 

Os políticos gritam às 
armas! Parecem os bombei-

Ninguém acredita que é 
com mais forças policiais 
que se consegue a segu-

Temos uma legislação 
muito distante da realidade. 
Qualquer ajuntamento tem 
o nome e o estatuto de famí­
lia como se para ser família 
bastasse o ajuntamento. Não 
basta às infelizes crianças o 
peso cromossomático, é que 

Padre Horácio 
Co11ti11uação da página 1 

verificaram que o seu Mestre não tinha onde pousar a cabeça». Mesmo assim, cha­
mados, eles foram. Com Padre Horácio passou-se da mesma sorte: porque cha-
mado, veio ... eficou. 

Medo? ... !- Todos os dias nos trazem um renovado medo: o da cruz em que have-
mos de pegar em cada dia. A humanidade pode estremecer e estremece; mas a força do 
chamamento e a certeza de Quem nos chama, vence todas as fraquezas. 

Lá no Céu, Padre Horário há-de ser um muito particular advogado das nossas 
vocações. Ainda há pouco chegaram duas, mas ele sabe bem quantas mais são necessá­
rias. Ele há-de suplicá-las com o merecimento da decisão e firmeza com que respondeu 
à sua, ao longo de cinquenta anos de vida que, desde então e para sempre, deixou de 
considerar sua. 

Padre Carlos 

A Alfabetização é uma porta para a saída da pobreza, da miséria. 

BENGUELA 

A fabetização 
VENHO de Beng uela com os meus 

o lhos cheios de crianças. Não 
podem conter mais. Sempre que 

subo o morro ou entro nos bairros, há crian­
ças por toda a parte. As Escolas estão super­
lotadas. Uma grande percentagem não entra 
no circuito escolar. Estou a vê-las, deste 
cantinho de Portugal, aonde vim buscar um 
pouco de repouso e energias novas para a 
peregrinação que só termina quando a vida 
estiver gasta. 

Em Portugal, algumas Escolas fecharam 
porque não há crianças que as frequentem. 
Vejo professores à busca de colocação. Há 
dias, dois jovens vieram ter comigo a pedi­
rem para ir leccionar em Angola. Têm curso 
superior. São bons, com vontade muito 
grande de trabalhar na Educação, lá onde for 
mais preciso. Não pedem nada de extraordi­
nário. Pedem, isso sim, que não sejam aban-

donados pelo Ministério da Educação; que o 
tempo em que lá estiverem lhes sej a con­
tado; e, quando regressarem a Portugal, 
encontrem a porta aberta para continuar a 
sua missão de professores. É preciso que a 
Nação mereça estes filhos e seja justa para 
com eles! Estou convencido de que outros 
mais estão dispostos a dar a sua colaboração. 
Se for necessário um estímulo da parte dos 
Ministérios da tutela, porque não? É preciso 
sair dos gabinetes e descer ao terreno. É pre­
ciso que os discursos não sejam somente 
políticos, mas feitos a partir da realidade. 

Quando se fala de cooperação, há que ter 
em conta o povo e as suas necessidades 
reais. A cooperação mais humana faz-se 
com pessoas, nas áreas em que as pessoas 
são mais sensíveis. Portugal quer e deve 
estar presente agora e no futuro, em Angola. 
Tem de entrar no coração do povo e ficar. O 
povo será de quem mostrar que o ama: na 
saúde; na educação; no pão de cada dia; na 
assistência -lá onde ninguém vai. 

A Obra da Rua quer caminhar com o 
povo. Dá a mão aos pais na Alfabetização. 
Dá a mãos aos filhos na Escola. Ajuda uns e 
outros a abrir a porta para o desenvolvi­
mento. 

Padre Manuel António 

12 de AGOSTO de 2000 

ainda ficam totalmente 
entregues à rua! ... 

Alguém falou de revolu­
ção. Neste capítulo da vida, 
a Obra da Rua fez uma 
revolução e continua a fazê­
-la, mas com mui to pouca 
aderência. 

Temos, em Portugal, Casas 
do Gaiato que chegam para se 
mostrar como acudir à criança 
da rua. Basta que outros 
façam o mesmo e do mesmo 
modo: - Dêem a vida pelas 
crianças; acolham-nas como 
seus filhos; e amem-nas como 
se nascessem da sua carne e 
na sua casa! ... 

De outro modo continua­
mos com paliativos, criando 
estruturas que só aprovei­
tam a quem nelas se empre­
ga, vedando os o lhos aos 
menos conscientes 

Padre Acílio 

Calvário 
Continuação da página I 

e mandou-o prosseguir 
caminho. Elias subiu ao 
monte Horeb e, aí, 
aguardou que o Senhor 
se lhe revelasse para lhe 
restituir as forças. Passou 
um vento rijo e impe­
tuoso, mas o Senhor não 
estava no vento. A terra 
estremeceu, mas o Se­
nhor não estava no tre­
mor de terra. Veio um 
fogo, mas nele também 
não estava o Senhor. Um 
murmúrio de brisa leve 
passou e o Senhor veio e 
deu-lhe alento e cora­
gem. 

Há festa nas proximi­
dades. Estou a escutar o 
estrondo dos foguetes 
no adro da igreja. Esta­
los secos que amedron­
tam. Os altifalantes 
vomitam pregões e 
melodias. A multidão 
faz alarido com risos e 
palmas em torno do 
padroeiro. Não consigo, 
contudo, descortinar o 
Senhor nesta algazarra 
e neste barulho. E le 
anda por outros lados 
mais discretos. 

O pobre doente, a 
meu lado, mostra afli­
ção e geme. No mur­
múrio deste doente per­
cebo que o Senhor está 
perto e se aproxima 
para levar quem é con­
siderado apenas como 
um «caso social». 

Pego na mão do 
doente e encontro-a 
fria. 

- Quer que lhe traga 
alguma coisa? Um chá 
quente?- pergunto. 
-Já nem merece a 

pena. Não insista que 
Deus está a chegar 
para me levar. 

Vale a pena acreditar 
na presença amiga de 
Deus, quando já nin­
guém nos pode valer. 
Ele vem sempre, silen­
ciosamente, ao encon­
tro dos gemidos do 
Homem. 

Padre Baptista 


